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Exportações do agro mineiro batem 
recorde no primeiro bimestre do ano

As exportações do 
agronegócio mineiro al-
cançaram o valor recorde 
de US$ 2,1 bilhões, no 
primeiro bimestre deste 
ano com aumento de 15% 
na receita em relação ao 
mesmo período de 2023. 
Esse resultado indica o 
melhor desempenho dos 
meses de janeiro e feverei-
ro acompanhados na série 
histórica desde 1997.

O recorde no período 
também foi registrado em 
relação ao volume, com o 
embarque de 1,7 milhão 
de toneladas e aumento 
de 12% em relação ao 
bimestre anterior.

Na avaliação do se-
cretário de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Thales Fernandes, o agro 
mineiro continua desempe-
nhando um papel relevante 
na economia do estado.

“Nos dois primeiros 
meses do ano, as expor-
tações do agro representa-
ram 33% das vendas totais 
do estado para o mercado 
internacional. É o melhor 
resultado para o primeiro 
bimestre do ano, desde 
1997, quando começou o 
acompanhamento da série 
histórica”, afirma.

“Tudo isso é consequ-
ência da retomada da va-
lorização das commodities, 
especialmente o café, e do 
trabalho que o Governo de 

Minas faz de assistência 
técnica e extensão rural, 
pesquisa e vigilância sanitá-
ria para garantir a qualidade 
da nossa produção”, conclui 
o secretário.

Principais destinos
A pauta exportada en-

globou um mix de 397 
diferentes produtos agro-
pecuários, que foram en-
viados para 149 países, 
evidenciando a abrangên-
cia global das operações.

Além da China, que res-
pondeu por 17% do valor 
total exportado, destacaram-
se os Estados Unidos (13%), 
a Alemanha (9%), a Bélgica 
(6%) e o Japão (4%).

A pauta foi liderada 
pelas vendas de café, que 
representaram 53% da 
receita total das exporta-
ções, complexo sucroalco-

oleiro (16%), carnes (10%), 
produtos florestais (8%) e 
complexo soja (7%).

Café
O principal item da 

pauta exportadora alcan-
çou a receita de US$ 1,1 
bilhão, com o volume de 
5,3 milhões de sacas ex-
portadas.

Os Estados Unidos, 
a Alemanha, a Bélgica, o 
Japão e a Itália continuam 
liderando as aquisições 
do café mineiro, enquanto 
a China emerge como um 
mercado promissor, na 
sexta posição com US$ 64 
milhões em compras.

Complexo 
Sucroalcooleiro

Composto pelas vendas 
de açúcar de cana, álcool e 
outros derivados, o segmen-

to registrou recorde na recei-
ta de US$ 340 milhões.

A abertura de novos 
mercados, como Índia, In-
donésia e Iraque, contribuiu 
para esse desempenho. O 
açúcar é principal item do 
segmento, respondendo por 
97% das vendas.

Carnes
As exportações do setor 

totalizaram US$ 205 milhões, 
com aumento nas vendas de 
carne bovina e suína.

A compra de países como 
os Estados Unidos, Hong 
Kong, Emirados Árabes e 
Chile impulsionaram a valo-
rização da carne bovina.

Produtos florestais
Os produtos florestais, 

como celulose, papel e 
borracha, geraram uma re-
ceita de US$ 166 milhões, 
com um volume de 280 mil 
toneladas exportadas.

Embora tenha havido um 
arrefecimento nos embar-
ques, a celulose seguiu como 
principal produto para o setor 
com 97% da demanda.

Complexo Soja
O aumento da oferta 

global afetou as vendas do 
segmento, que registrou 
queda no valor e volume. A 
receita alcançou US$ 144,5 
milhões (-35%), com o em-
barque de 283 mil toneladas 
exportadas (-22%).
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Veículos de grande porte terão tráfego 
restrito nas rodovias estaduais

Os veículos de carga 
de grande porte não po-
derão circular nas rodovias 
de pista simples, sob res-
ponsabilidade do Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG), nos dias 27, 28 
e 31/3, em razão do feriado 
da semana Santa.

As restrições aconte-
cerão nos seguintes dias 
e horários: quarta-feira 
(27/3), das 15 às 22h; na 
quinta-feira (28/3), entre 
6h e 12h, e no domingo 
(31/3), das 16h às 22h.

O objetivo é proporcio-
nar mais segurança para 
quem vai se deslocar pelas 
rodovias mineiras e dar 
maior fluidez ao tráfego.

A medida, prevista 

na portaria 4082/23, de 
25/1/2024, vale para veí-
culos da categoria Grande 
Porte e engloba as Combi-
nações de Veículos de Car-
ga – CVC, as Combinações 
de Transporte de Veículos - 
CTV e de cargas indivisíveis, 
entre os quais o tipo bitrens, 
treminhões e rodotrens.

Conforme Portaria, es-
tão suspensos, também, os 
serviços de escolta oficial 
para os veículos superdi-
mensionados no período da 
Semana Santa, em razão 
do efetivo da Polícia Militar 
do Estado de Minas Gerais 
e do DER-MG estarem 
atuando em outras ações 
de segurança viária.

Caso algum motorista 
seja abordado realizando 

deslocamentos com os veí-
culos impedidos de circular, 
o infrator fica sujeito às 
penalidades previstas no 
Código de Trânsito Brasilei-
ro (art. 187-I, da Lei Federal 
nº 9.503, de 1997), como a 
perda de quatro pontos na 
carteira, multa e retenção 

do veículo até o término do 
horário de restrição.

A Portaria determina, 
ainda, a restrição de circu-
lação de veículos de grande 
porte nos feriados de Cor-
pus Christi, Proclamação 
da República e nas festivi-
dades de Fim de Ano.
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Dia Mundial de Conscientização do Autismo: 
Promovendo Compreensão e Inclusão

Vivendo o Verdadeiro Significado da 
Páscoa: amor, renovação, união e família

Entendendo o Autismo
O autismo é uma con-

dição neurobiológica com-
plexa que afeta a maneira 
como uma pessoa percebe 
o mundo e interage com 
os outros. Embora cada 
indivíduo com autismo seja 
único, muitos enfrentam 
desafios relacionados à 
comunicação, interação 
social e comportamento. 
No entanto, é essencial 
entender que o autismo 
não define uma pessoa; é 
apenas uma parte do que 
a torna singular.

Celebrando a 
Diversidade

O Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo 
oferece uma oportunidade 
para desafiar estereótipos 
e promover uma compre-
ensão mais profunda do 
autismo. É um momento 
para destacar as habilida-
des e talentos das pessoas 
com autismo, reconhecen-
do suas contribuições va-
liosas para a sociedade.

Inclusão e Respeito

Uma parte fundamental 
da conscientização do au-
tismo é a promoção da in-
clusão e do respeito pelos 
direitos das pessoas com 
TEA. Isso envolve criar 
ambientes acolhedores 
e acessíveis, onde todos 
tenham a oportunidade de 
participar plenamente da 
vida comunitária, educa-
cional e profissional.

Educação e Empatia
Educar-se sobre o autis-

mo é o primeiro passo para 
construir uma sociedade 
mais inclusiva e solidá-
ria. Isso significa aprender 
sobre as características 
do autismo, suas neces-
sidades e como oferecer 
suporte de maneira eficaz. 
Ao fazê-lo, podemos criar 
espaços onde as pessoas 
com autismo se sintam va-
lorizadas, compreendidas e 
capacitadas a alcançar seu 
pleno potencial.

Juntos pela Inclusão
Além disso, é impor-

tante reconhecer a impor-
tância da aceitação e do 

apoio da família, amigos, 
educadores, profissionais 
de saúde e comunidade 
em geral. Ao trabalharmos 
juntos, podemos criar um 
mundo onde o autismo 
seja celebrado como parte 
da diversidade humana, e 
onde cada indivíduo seja 
reconhecido por quem 
realmente é.

Neste Dia Mundial de 

Conscientização do Au-
tismo, convidamos você 
a se juntar a nós na pro-
moção da compreensão, 
aceitação e inclusão das 
pessoas com autismo. 
Vamos honrar suas ex-
periências, desafios e 
conquistas, e trabalhar 
juntos para construir um 
futuro mais compassivo e 
inclusivo para todos.

A Páscoa é um mo-
mento especial para ce-
lebrarmos ao lado da-
queles que amamos, en-
quanto refletimos sobre 
o verdadeiro significado 
desta data. É mais do 
que apenas uma oca-
sião para trocar ovos 
de chocolate e desfrutar 
de refeições festivas; é 
uma oportunidade para 
lembrarmos da profunda 
mensagem por trás da 
morte e ressurreição de 
Jesus Cristo.

Enquanto nos reu-
nimos com familiares e 
amigos, é importante re-
servarmos um tempo para 
meditar sobre o sacrifício 
de Jesus na cruz, onde 
Ele deu sua vida por nós. 
Esse gesto de amor in-
condicional é a essência 
da Páscoa, lembrando-
nos do imenso valor que 
cada um de nós tem aos 
olhos de Deus.

Neste período de re-
novação e esperança, 
aproveitemos para for-
talecer os laços de amor 
e união com aqueles 
que nos cercam, pois é 
através do amor mútuo 
que podemos verdadei-
ramente experimentar 
a plenitude da vida que 
Jesus nos oferece.

Que possamos cele-
brar a Páscoa não apenas 
com ovos e presentes, 
mas com corações gratos 
e conscientes do sacri-
fício redentor de Cristo, 
que nos oferece perdão, 
graça e uma nova vida 
em abundância. Que o 
amor e a esperança que 
emanam da ressurreição 
de Jesus possa iluminar 
nossos caminhos e ins-
pirar nossas ações, hoje 
e sempre. 

O Jornal Correio do 
Papagaio deseja a todos 
uma ótima Páscoa!

Gerais

Por Luiz Carlos Amorim*

O outono chegou, com 
muito calor, parece que o 
verão não quer ir embora. 
O descompasso do clima, 
causado pelo desrespeito ao 
meio ambiente e à natureza 
por parte do ser humano, 
atrasou o verão, que en-
trou pelo outono adentro, 
infelizmente.  Altíssimas 
temperaturas, tempestades, 
enchentes, ventos fortes, 
mortes. Até tivemos uma 
frente fria na última semana, 
as temperaturas baixaram 
um pouquinho, com um 
pouco de chuva, mas no 
começo desta semana o 
calor voltou. Precisamos do 
outono.

Gosto do verão, mas 
esse último foi muito quente 
– quente demais – e é um 
alívio ver o outono chegar, 
ainda que seja preciso ligar 
ar condicionado durante o 
dia. A chuva tem compare-
cido com mais frequência, 
mas não em quantidades 
exageradas, pelo menos 
por aqui, no litoral.

Finalmente chega o 
outono e a esperança é 
de que o tempo fique mais 
temperado, afinal estamos 
entrando na meia-estação. 
Logo poderemos nos vestir 
melhor, poderemos fazer 
atividades várias sem suar 
em bicas, sem precisar 
estar ligando ventiladores, 
condicionadores de ar, 
etc., se Deus quiser. 

As árvores, algumas 
delas, começarão a per-
der as folhas, a paisagem 
não será tão bonita como 
na primavera, mas em 
alguns lugares, pelo me-
nos aqui pelo sul, temos 
plátanos, e eles ficam lin-
dos nessa época. Temos, 
também, a quaresmeira, 
o jacatirão da época da 
Páscoa, que começa a 
sua florescência e deixa 
as matas coloridas e fes-
tivas, como se fora prima-

vera. Para comemorar a 
ressurreição do Menino 
que nasceu no final de 
dezembro, quando tam-
bém o jacatirão nativo 
enfeita a sua chegada, o 
Natal e Ano Novo. O ja-
catirão está sempre pre-
sente, é a árvore divina 
que acompanha o Menino 
Cristo que nasceu, viveu, 
morreu e subiu aos céus. 
Sempre com o olhar co-
lorido do jacatirão. Vamos 
comemorar a Páscoa 
com os jacatirões?

E em junho, no final da 
estação, começa a flores-
cer o jacatirão de inverno 
ou manacá-da-serra, as 
paineiras, as azaleias 
e por aí afora. E dá-se 
a passagem do outono 
para o inverno da maneira 
mais bela possível.  Quem 
disse que o outono não é 
estação de cores? E que o 
inverno não tem cores?

Então, seja bem-vindo, 
outono, traga temperatu-
ras mais aconchegantes, 
com menos seca e com 
chuva moderada, sem ca-
tástrofes climáticas, com 
clima bom para aproximar 
mais as pessoas. Noites 
mais frescas, boas para 
reuniões para degustação 
de bons pratos, boas be-
bidas, bons vinhos.

Tempo de mais abra-
ços, mais carinhos, mais 
amores. Tempo de aproxi-
mação, de mais calor hu-
mano, diferente do calor 
escaldante do verão. Tem-
po de ser feliz, de fazer 
feliz, de cuidar bem desse 
nosso Planeta Terra que 
merece mais do nosso 
carinho e atenção.

Escritor, editor e re-
v isor,  cadei ra  19 na 
Academia SulBrasileira 
de Letras, Fundador e 
presidente do Grupo 
Literário A ILHA, com 43 
anos de trajetória. 
http://luizcarlosamorim.
blogspot.com.br 

“Outono, Páscoa e 
Jacatirão”
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Prefeitura de São Lourenço segue 
trabalhando contra a dengue

Dia 01 de abril é comemorado o 
aniversário de São Lourenço
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A Prefeitura Municipal 
de São Lourenço segue 
trabalhando arduamente 
na luta contra a dengue. 

Equipes estão espalha-
das por toda cidade fazendo 

Por BN Digital Brasil
São Lourenço é um mu-

nicípio brasileiro que faz 
parte do Circuito das Águas 
de Minas Gerais. É uma das 
mais importantes estâncias 
hidrominerais do Brasil.

No século XVII o bandei-
rante Lourenço Castanho 
Taques derrotou os índios 
Cataguases nessa região 
da Serra da Mantiqueira, e 
em 1675 fundou um acam-
pamento chamado Pouso 
do Lourenço. Depois a re-
gião passou a chamar-se 
Sítio do Medanha.

Em 1826 Antônio Fran-
cisco Viana descobriu nas 
terras que herdou de seu 
pai João Francisco Viana 
fontes de águas mine-
rais com propriedades 
terapêuticas. As notícias 
sobre essas águas e seus 
benefícios se espalha-
ram, tornando-se conhe-
cidas como “Águas San-
tas do Viana”. Em 1884 foi 
inaugurada uma estação 
ferroviária pela Empresa 
Ferroviária Minas e Rio 
(Minas and Rio Railway) 
num local próximo a es-
sas fontes, e o número de 
visitantes em busca das 
“Águas do Viana” aumen-
tou consideravelmente.

Em 1890 o comendador 
Bernardo Saturnino da Vei-
ga criou a Companhia das 
Águas de São Lourenço nas 
terras que foram compradas 
por ele e seus irmãos aos 
herdeiros de Francisco Via-
na. A companhia recebeu 
esse nome em homenagem 
ao seu pai Lourenço Xavier 

da Veiga. Em 1891 iniciou-se 
a construção de uma igreja 
no alto dessas terras, que foi 
dedicada a São Lourenço.

O distrito de São Lou-
renço foi fundado em 
1891, subordinado à Vila 
de Crist ina. Em 1901 
tornou-se subordinado 
a Silvestre Ferraz, atual 
Carmo de Minas. Em 1923 
passou a ser distrito de 
Pouso Alto. Em 1º de abril 
de 1927 São Lourenço 
foi emancipado de Pouso 
Alto, sendo elevado à ca-
tegoria de município.

O Parque das Águas 
de São Lourenço é a 
maior atração turística e 
principal cartão-postal da 
cidade. Possui diversas 
fontes de águas minerais, 
um centro hidroterápico, e 
oferece várias opções de 
lazer e entretenimento. O 
Balneário ou Centro Hidro-
terápico foi inaugurado em 

1935, e suas edificações 
foram construídas em esti-
lo Art Déco. O Parque das 
Águas foi estabelecido em 
1936, e dispõe de fontes 
de águas minerais com 
distintas propriedades 

terapêuticas e medicinais: 
Fonte Oriente (engarrafa-
da e comercializada em 
todo o Brasil desde 1890); 
Fonte Andrade Figueira 
(magnesiana); Fonte Vi-
chy (recebeu esse nome 
por suas características 
semelhantes à fonte loca-
lizada na cidade de Vichy, 
na França); Fonte Alca-
lina; Fonte Ferruginosa 
(rica em ferro); Fonte Jai-
me Sotto Mayor (sulfuro-
sa); Fonte José Carlos de 
Andrade (carbogasosa); 
Fonte Sufurosa II; Fonte 
Primavera (ferruginosa). 
O tombamento estadual 
do Parque das Águas de 
São Lourenço foi aprova-
do em 2018.

Veja abaixo a progra-
mação das atividades 
no dia do aniversário de 
São Lourenço.

a limpeza e retirada de 
todos os tipos de materiais 
que possam virar criadouros 
do mosquito da dengue.

Vamos intensificar nos-
sos esforços para manter 

São Lourenço livre da den-
gue! Pedimos a todos que 
se engajem ainda mais, 
eliminando não apenas re-
cipientes com água parada, 
mas também conscientizan-

do sobre a importância de 
descartar lixos de maneira 
segura. Juntos, podemos 
garantir uma cidade mais 
limpa e protegida. Colabore 
conosco nessa missão!
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Definidos os primeiros classificados da RMBH 
para a fase final das Olimpíadas que Transformam

Lula faz proposta para dívida de Minas Gerais, 
mas a gestão é o problema
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GPor Além do Fato
Na área pública, o 

problema sempre foi de 
gestão. Consecutivos go-
vernos estaduais sempre 
descontinuaram projetos 
anteriores para cuidar da 
própria gestão, rejeitando 
o passado e reinventando 
a roda. De acordo com o 
novo programa, se bom 
ou ruim, a herança maldi-
ta ia crescendo cada vez 
mais e virou um problema 
chamado dívida dos esta-
dos com a União.

Nessa toada, o gover-
no federal vem socorrer 
os estados endividados. 
Desta vez, além de aju-
dar os estados com nova 
proposta para sanar o 
endividamento, o atual 
governo apresentou até 
mesmo um modelo de 
gestão ao trocar parte da 
dívida por educação.

Oportunidade para 
jovens

Na chamada proposta 
‘Juros por educação’, o 
governo quer que estados 
invistam no ensino técnico 
o dinheiro da redução da 
despesa com a dívida. 
Dessa forma, enquanto 
ajuda nas contas, incen-
tiva a educação e a capa-

citação profissional, dando 
oportunidade a milhões de 
jovens que não estudam 
nem trabalham no país.

O estado que inves-
tir mais nesse setor terá 
desconto maior na parcela 
da dívida. Isso representa 
gestão mais responsável 
do que só ajudar a pagar 
uma dívida que tem sido, 
há décadas e atualmente, 
negligenciada e incorre-
tamente gerenciada. Ne-
nhum governo estadual, 
no caso de Minas, por 
exemplo, cuidou disso com 
eficiência ou apresentou 
sugestão viável, sequer se 
preocupou. Quanto mais 
dinheiro aparecia, mais 
gastavam para ter suas 
próprias obras ou melhorar 
a imagem e aprovação de 
gestão de plantão. É falta 
de compromisso com o 
estado e com o futuro de 
quem vive nele.

Ignorou o problema
O próprio governador 

Zema (Novo) se gaba de 
ser bom gestor, mas sua 
gestão não reduziu o mon-
tante da dívida, sequer 
pagou um centavo dela, 
razão pela qual a promis-
sória cresceu 50%. Ele re-
cebeu a dívida em R$ 110 

Ao todo, as Olimpía-
das que Transformam vão 
reunir nove projetos patro-
cinados pela Cemig em 
Minas Gerais, com repre-
sentantes são de Viçosa, 
Juiz de Fora, Barbacena, 
Minas Novas, Governador 
Valadares, Montes Claros, 
Grão-Mogol, Cássia, Con-
tagem, Belo Horizonte, 
Sabará, São José da Lapa 
e Cruzília.  

Além dos classifica-
dos no voleibol, handebol 
e taekwondo, as finais 
da primeira edição das 
Olimpíadas que Trans-
formam será disputada 
por equipes de futsal e 
atletas do judô, formados 
em projetos esportivos 
patrocinados pela Cemig, 
por meio de leis de incen-
tivo ao esporte.  

Incentivo ao esporte  
Anualmente, a Cemig 

lança edital de chamada 
pública para selecionar 
projetos que promovam a 

Competição reuniu cerca de 180 jovens em duas etapas, realizadas em Belo Horizonte e em Sabará

prática de esportes e ofe-
reçam benefícios sociais 
e de cidadania, especial-
mente para crianças e 
adolescentes.   

Sabendo da impor-
tância do esporte como 
ferramenta essencial 
para o desenvolvimento 
social, a Cemig acredi-
ta e apoia essa prática 
como incentivo ao bem-

estar das comunidades 
onde atua.  

Nos últ imos cinco 
anos, a Cemig inves-
tiu cerca de R$ 30 mi-
lhões que beneficiaram 
quase 20 mil jovens em 
toda a área de atuação 
da empresa em Minas 
Gerais.  

Confira a lista com os 
atletas e a equipe classi-

ficados nas seletivas de 
taekwondo e voleibol, re-
alizadas, respectivamen-
te, em Belo Horizonte e 
em Sabará: 

Taekwondo – Educa 
pela luta  

Alicia Gabrielle Ferreira 
Dias – 11 anos  
Emily Christen Marques 
Gonçalves – 13 anos  

Kezia Vitoria de Jesus 
Ferreira – 13 anos  
Sarah Santos Prado da 
Silva – 13 anos  
Daniel Philip Alves San-
tos – 13 anos  
Gabriel Lopes de Melo – 
11 anos  
Jhemerson Eduardo Soa-
res Rocha – 14 anos  
Thalles Augusto Gonçal-
ves – 12 anos  

  Voleibol – Transfor-
ma pelo esporte  
Amanda Caroline Cunha 
Leite – 13 anos   
Ana Caroline dos Santos 
Almeida - 13 anos  
Ana Luiza Fagundes Mar-
tins da Silva – 12 anos   
Anna Lara Rodrigues 
Cunha – 13 anos   
Beatriz Rafaela Rodri-
gues de Souza Silva - 12 
anos  
Elida Vitoria Joviano de 
Oliveira Silva - 13 anos  
Hellen Beatriz Ferreira 
Santos – 14 anos   
Izabelly Estefane Araujo 
Ferreira – 14 anos   
Julia Vitoria Quirino Paiva 
– 14 anos   
Lorena Verissimo de 
Araujo – 12 anos  
Ludmilla Kathleen de 
Souza – 13 anos  
Maria Clara Silva Duarte 
– 13 anos  
Maria Eduarda Felício 
Ferreira – 12 anos   
Thais Vitoria Costa - 13 
anos

bilhões e a deixou chegar, 
cinco anos depois, em R$ 
160 bilhões. Nem por isso 
fez grandes obras, apenas 
diz que paga em dia os 
servidores estaduais e 
outros passivos, o que é, 
em primeira análise, uma 
obrigação. Na política, diz 
que a culpa é do outro, 
que pegou o estado assim, 
assado.

Outra lição que fica é 
que é preciso dialogar e 
fazer boa política quando 
se trata de interesse públi-

co. Zema não conversava 
com o governo Lula (PT) 
por considerá-lo adversá-
rio, de posições políticas 
antagônicas às suas. Tam-
bém não tratou do assunto 
com o governo anterior, de 
Bolsonaro (PL), de quem 
se dizia aliado e alinhado 
ideológica e politicamente; 
agia mais com passivida-
de e subserviência.

Foi preciso que o pre-
sidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD), e 
a Assembleia Legislativa 

de Minas, nas gestões 
do ex-presidente  Agos-
tinho Patrus (PV) e do 
atual Tadeu Leite (MDB), 
resistissem. Rejeitaram 
o modelo ultrapassado 
e draconiano de adesão 
de Minas ao Regime de 
Recuperação Fiscal do 
governo anterior e apre-
sentaram alternativas. Se 
dependesse dos outros 
dois poderes estaduais, 
o executivo e o judiciário, 
Minas estaria a essa hora 
refém desse regime, que, 

hoje, até Zema condena.

Solução veio do 
‘inimigo’

Com isso, partiu do 
atual governo federal, 
que Zema reprova, a 
proposta de renegociar 
sua dívida e viabilizar 
Minas financeiramente. 
Além do abatimento por 
meio da educação, Minas 
ainda tem a oportunidade 
de reduzir sua dívida por 
meio da chamada fede-
ralização de suas empre-
sas estatais. Poderá, se 
quiser, transferir o con-
trole da Cemig, Copasa 
e Codemig, de todas elas 
ou de uma ou mais, para 
o governo federal.

Na semana que vem, 
Pacheco, Zema e Tadeu 
Leite vão se reunir para 
avaliar quais empresas 
Minas irá federalizar. Não 
é uma medida obriga-
tória, mas pode ajudar 
no equacionamento do 
problema do endivida-
mento. Tudo somado, 
também de nada adian-
tará reduzir o tamanho 
da dívida e viabilizar seu 
pagamento, se o estado 
não controlar a gastança 
ou a falta de critérios com 
as despesas.


